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Reptilia, Scincidae, Mabuya frenata: Distribution extension. 
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Mabuya frenata (Cope, 1862) (Figures 1; 2), is 
one of the most widespread South American 
skinks, being primarily distributed south of the 
Amazonian region in Brazil and Bolivia, 
southwards to Argentina and Paraguay (Cei 
1993). This species is typically associated to the 
Cerrado and Chaco biomes (Vanzolini 1988; Colli 
et al. 2002), but also occurs, to some extent, 
within the Atlantic Forest domain (Sazima and 
Haddad 1992; Vrcibradic et al. 2006). It is widely 
distributed within the Brazilian territory, having 
been recorded in Rio Grande do Sul,  Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
the Federal District, Mato Grosso, Rondônia, 
Tocantins, Piauí, and Pará (Vrcibradic et al. 2006 
and included references). However, there are 
currently no published records of M. frenata from 
Minas Gerais, even though it is one of the largest 
Brazilian states in terms of total area and is 
partially included within the Cerrado biome. In 
the present note we report the occurrence of 
Mabuya frenata in the state of Minas Gerais 
(Figure 3), providing a new state record for the 
species and improving on the knowledge of its 
geographic distribution. 
 
Our report is based on 51 specimens housed at the 
following scientific collections: Museu de Zoologia 
"João Moojen" (MZUFV), Universidade Federal 
de Viçosa, in Viçosa, Minas Gerais; Laboratório e 
Museu de Zoologia (LMZ), Universidade Federal 
de Alfenas, in Alfenas, Minas Gerais; Laboratório 
de Zoologia dos Vertebrados (LZV), Universidade 
Federal de Ouro Preto, in Ouro Preto, Minas 
Gerais; Museu de Ciências Naturais (MCN), 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, in Belo Horizonte, Minas Gerais; and 
Museu de Zoologia (MZUSP), Universidade de 
São Paulo, in São Paulo, São Paulo. 

 
Figure 1. Specimen of Mabuya frenata (MCN-R 
2578) from Parque Nacional das Sempre Vivas, 
Minas Gerais, Brazil. 
 

———————————— 
 
 

 
Figure 2. Detail of the head of a Mabuya frenata 
specimen (MZUFV 467) from the Pico do Ibituruna, 
Minas Gerais, Brazil.  Note the fused frontoparietal 
scales, characteristic of this species. 
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Figure 3. Localities with records of Mabuya frenata in the state of Minas Gerais, Brazil. 1, Januária (Parque 
Nacional Cavernas do Peruaçu); 2, Jaíba (Mocambinho district); 3, Formoso (Parque Nacional Grande Sertão 
Veredas); 4, Unaí (Fazenda Bolívia); 5, Unaí (Usina Hidrelétrica Queimado); 6, Grão Mogol (Usina Hidrelétrica 
Irapé); 7, Parque Nacional das Sempre Vivas; 8, Morro da Garça; 9, Governador Valadares (Pico do Ibituruna); 
10, Santana do Riacho (Serra do Cipó); 11, Perdizes (Estação de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental 
Galheiro); 12, Prata; 13, Parque Estadual do Rio Doce; 14, Uberaba (Peirópolis district); 15, Belo Horizonte 
(Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais); 16, Belo Horizonte (Parque das Mangabeiras); 17, Serra do 
Caraça; 18, São Roque de Minas (Parque Nacional Serra da Canastra); 19, Ouro Branco (Serra do Ouro Branco); 
20, Arceburgo; 21, Monte Belo (Fazenda Lagoa); 22, Alfenas (Parque Municipal Manoel Pedro Rodrigues); 23, 
Cabo Verde; 24, Ouro Fino. Inset: location of the state of Minas Gerais within Brazil. 

 
—————————————————————— 

 
This data shows that Mabuya frenata is 
widespread in Minas Gerais, occurring in open 
areas of both the Cerrado (Figure 3; localities 3 to 
8, 10 to 12, 14 to 16, and 18), the Atlantic Forest 
(Figure 3; localities 9, 13, and 24), and their 
transition zones (Figure 3; localities 17 and 19 to 
23). The localities of Jaíba and Januária are 
actually on a zone of transition between the 
Cerrado  and  Caatinga  biomes  (Drummond  et al.  

2005), suggesting that M. frenata may possibly 
occur (at least marginally) within the limits of the 
Caatinga domain. Moreover, the locality of Pico 
do Ibituruna, in Governador Valadares (18°53' S, 
41°54' W) represents the current easternmost 
record for the species, extending its distribution 
some 430 km to the northeast of Serra da 
Concórdia, in the state of Rio de Janeiro (see 
Vrcibradic et al. 2006).   
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Appendix 
 
List of examined specimens of Mabuya frenata from Minas Gerais, Brazil: 
Alfenas, Parque Municipal Manoel Pedro Rodrigues (LMZ 56-57, 102-105, MZUSP 94051-94053); Arceburgo 
(MZUSP 36962); Belo Horizonte, Parque das Mangabeiras (MCN-R 132), Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais (MCN-R 117); Cabo Verde (MZUSP 38372-38373); Formoso, Parque Nacional Grande Sertão Veredas 
(MZUSP 94561-94564); Governador Valadares, Pico do Ibituruna (MZUFV 467); Grão-Mogol, Usina Hidrelétrica 
Irapé (MCN-R 2337, 2559); Jaíba, Mocambinho (MZUFV 298); Januária, Parque Nacional do Peruaçu (MZUFV 387); 
Monte Belo, Fazenda Lagoa (LMZ 134); Morro da Garça (MZUSP 9494-9495); Ouro Branco, Serra do Ouro Branco 
(LZV 07-SL, 09-SL); Ouro Fino (MZUSP 21472); Parque Estadual do Rio Doce (MZUSP 95186); Parque Nacional das 
Sempre Vivas (MCN-R 2573-2579); Peirópolis (MZUSP 13419-13423); Perdizes, Estação de Pesquisa e 
Desenvolvimento Ambiental Galheiro (MZUFV 282-283); Prata (MZUSP 75193); Santana do Riacho, Serra do Cipó 
(MCN-R 446); São Roque de Minas, Parque Nacional Serra da Canastra (MZUSP 94587); Serra do Caraça (MZUSP 
10429); Unaí, Fazenda Bolívia (MZUSP 9477-9478), Usina Hidrelétrica de Queimado (MCN-R 959). 
 


